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A hiperglicemia causada pelo diabetes mellitus do tipo I (DMI) provoca alterações na poliploidia 
e na estrutura cromatínica de hepatócitos de camundongos. Essas alterações podem estar 
associadas ao processo de metilação do DNA, regulado por DNA metil transferases (DNMTs). 
Neste trabalho buscou-se saber se há uma associação entre tais fenômenos. Núcleos de 
hepatócitos de camundongos NOD diabéticos e controles de mesma idade foram usados para 
a avaliação da abundância da proteína DNMT1 e de marcações 5-metilcitosina (5mC) por 
immunoblot, as quais apresentaram um decréscimo significativo. A diminuição em ambas 
poderia estar colaborando para uma maior acessibilidade da cromatina. Células HepG2 foram 
utilizadas como modelo in vitro de DMI estudo de proliferação e morte celular. 5 grupos 
experimentas foram usados: (1) meio normoglicêmico contendo insulina (NM), (2) meio 
hiperglicêmico sem insulina (HM), (3) meio HM com retorno ao NM, (4) meio NM com 
nicotinamida (NIC), um inibidor de Sirtuínas, e (5) meio HM com NIC. Observou-se que as 
células do grupo 3 apresentaram um aumento da proliferação em relação ao grupo 1. Ainda, as 
células do grupo 5 apresentaram um índice de morte celular elevado em relação aos outros 
grupos. Este aumento poderia estar relacionado à desregulação do ciclo celular. 
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